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EDITORIAL

Neste exemplar da Revista Interdisciplinar de Estudos Experimentais 
(RIEE) a utilização terapêutica da talidomida foi abordada em modelos 
experimentais de câncer de pele e encefalomielite autoimune experimental 
(EAE). Este fármaco, reconhecido historicamente pelos seus efeitos 
teratogênicos, é atualmente utilizado como  agente imunomodulador  no 
tratamento do eritema nodoso leproso em hansenianos. Vários estudos 
clínicos e experimentais vêm também relatando os efeitos benéficos da 
talidomida como terapia coadjuvante em doenças autoimunes e alguns 
tipos de câncer. Entretanto, o mecanismo de ação da talidomida ainda 
não é completamente compreendido.

Os efeitos da talidomida durante o processo de carcinogênese 
foram avaliados em artigo original publicado neste exemplar. Foi 
demonstrado que a talidomida é capaz de interferir com o processo 
de carcinogênese em tumores cutâneos, classificados como carcinoma 
espinocelular, induzidos quimicamente com dimetilbezantraceno 
(DMBA). Estes dados corroboram com vários estudos experimentais e 
humanos que constataram os benefícios do emprego da talidomida no 
tratamento do câncer.

Um grande desafio atual da ciência mundial é estabelecer um 
tratamento efetivo e acessível para pacientes com esclerose múltipla.  
Atualmente, a EAE é considerada o modelo animal clássico que 
apresenta características fisiopatológicas semelhantes às observadas 
na esclerose múltipla em humanos. Os resultados preliminares sobre 
o efeito da talidomida no desenvolvimento EAE apresentados neste 
exemplar da RIEE foram altamente promissores demonstrando que 
a talidomida pode ser uma alternativa terapêutica importante no 
tratamento da esclerose múltipla.

Devido aos efeitos teratogênicos da talidomida, o controle de 
seu emprego terapêutico é rigidamente controlado pelos órgãos 
governamentais não sendo comercializada livremente. No Brasil, o 
Ministério da Sáude controla a liberação da talidomida para a utilização 
específica como, por exemplo nos casos de eritema nodoso leproso, 
um episódio reacional da hanseníase onde o emprego da talidomida 
diminui significativamente os níveis séricos da citocina fator de necrose 
tumoral alfa (TNF-alfa) e promove a rápida regressão do  grave quadro 
clínico dos pacientes.

Possivelmente, o mecanismo de ação da talidomida esteja associado 
ao seu poder imunomodulador reduzindo a  síntese  do TNF-alfa. Desse 

modo outros fármacos inibidores desta citocina, como a pentoxifilina, 
vêm sendo testados em modelos experimentais e em estudos 
clínicos no tratamento de doenças onde o emprego da talidomida 
apresentou bons resultados. A busca pela indústria farmacêutica de 
análogos da talidomida não teratogênicos que apresentam os efeitos 
imunomoduladores benéficos é o novo desafio que desponta. Neste 
número da RIIE os artigos publicados fazem parte de mais um capítulo 
da  história polêmica e extraordinária deste fármaco.


